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caNTO DOS COOPfRnOORES 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau" torna público 
o seu sincero agradecimento pelo generoso apoio 
financeiro, de estímulo à publicação desta Revista, 
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Electro Aço Altona S/ A. ｾ＠ Blumenau 
Empresa Auto Viação Catarinense - Blumenau 
Fritz Kuehnrich ｾ＠ Blumenau 
Imobiliária «D L» Ltda. 
Indústria Têxtil Companhia Hering ｾ＠ Blumenau 
Joalheria e Otica Schwabe Ltda. ｾ＠ Blumenau 
João Felix Hauer ｾ＠ Curitiba 
Lojas NM Com(>rcio e Ind. Ltda.-Itoupava Seca ｾ＠ Blumenau 
Lindner, Herwig. Shimizu ｾ＠ Arquitetos ｾ＠ Blumenau 
Madeireira Odebrecht Ltda. ｾ＠ Blumenau 
MAFISA - Malharia Blumenau S/ A. ｾ＠ Blumenau 
MAJU ｾ＠ Indústria Têxtil Ltda. - Blumenau 
Moellmann Comercial S/ A. ｾ＠ Blumenau 
Tabacos Brasileiros Ltda. ｾ＠ Blumenau 
TEKA ｾ＠ Tecelagem Kuehnrich S/ A. ｾ＠ Blumenau 
Tipografia e Livraria Blumenauense S. A. 
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ｦｽＩ｡ｾ｣ｵｌｨ｡ｮ､ｯ＠ veLhotJ arquivoJ 

Por Frederico Kilian 

É sempre interessante e muitas vezes até instrutivo, quando se 
vasculha velhos arquivos e se depara surpreendentemente com algum 
documento que vale a pena ser levado ao conhecimento da posteridade, 
por ncs relatar do sofrimento e também da solidariedade dos homens 
y'ue viveram antes de nós. 

Há (lias Íoi-nos entregue a cópia de uma carta escrita aqui, de 
Llumenau, há mais de cem anos, e como o conteúdo da mesma, ape·· 
sar do longo tempo decorrido, se compara a fatos atuais, em vista da 
recente enchente catastrófica que assolOU toda a população de Blume­
nau e do vale do Itajaí e da ajuda que a ela veio de todos os recantos 
do país e até do exterior, julgamos interessar aos leitores de "Blu­
menau em Cadernos" e ser oportuno e justificável a sua publicação. 

Trata-se de uma carta de agradecimento escrita pouco depois 
da enchente do ano de 1880, na qual o rio Itajaí-Açu antingiu o eleva­
do nível de 16,80 metros acima do normal, e que a então organizada 
"Comissão de Socorro" enviou à Loja Maçônica "Zur Ein tracht" (CON­
CóRDIA) de Porto Alegre. 

O original desta carta, redigida em idioma alemão e manuscri · 
ta em letras góticas , foi recentemente enviada por um membro da Lo­
ja Maçônica de Porto Alegre a um nosso amigo blumenauense, a quem 
agradecemos a cópia, a qual passa a integrar o acervo do Arquivo His­
tórico da F undação "Casa Dr. Blumenau" e que, em sua tradução pa­
ra o vernáculo, é do seguinte teor: 

Blumenau, em 2 de janeiro de 1881. 
À Loja Alemã "ZUR EINTRACHT" (trad. = Concórdia) 

PORTO ALEGRE 

Por intermédio do Consulado Alemão daqui, VV. SS. nos en­
viaram a quantia de dois contos e seiscentos e sessenta e sete mil 
réis = Cr$ 2:616\7$000, para socorro aos moradores de nossas colônias 
alemãs, que pelas enchentes ficaram em estado de calamidade. 

Recebam, pois, os mais cordiais agradecimentos da Comissão 
de Socorro que esta subscreve, por esta dádiva e tenham a certeza 
que com isto muito, e muito auxílio pôde ser prestado e muitas preo­
cupações prementes foram aliviadas. 

Se estávamos mesmo convictos da, colaboração dos compatrí­
cios de nossa comum nova pátria, esse vosso altruismo demonstrado 
de modo tão magnânimo e extenso, nos surpreendeu deveras e alegrou 
nossos corações e comprovou que a solidariedade dos alemães, mes­
mo longe do país natal, em caso de grave calamidade se demonstra de 
forma plena e calorosa. 

Permitam-nos de acrescentar ainda, que certamente agimos no 
sentido e de acordo com o pensamento dos doadores, se a distribuição 
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dos d onativos não se restringiu apenas à nossa colônia, mas foi extensi­
va ainda aos moradores de todo o vale do Itajaí, sem termos deixado 
de atender ainda os de outras n acionalidades e saudamos-vos cMdial· 
mente com reiterados agradecim en tos e nossa maior cons-ideração. 

A Comissão de Socorro 

P. José Maria J acobs, Vigário ; Wilhelm Scheeffer. H. P robst; 
Louis Sachtleben; P. F. Faust: Julio Baumgar ten: Fr. Lungershan­
sen; Dr. Hermann Blumenau; Dr. Fritz Müller; Victor Gartner. 

Êste o teor da carta . P ara que nossos leitores possam fazer 
uma idéia, o quanto a Comissão de Socorro poderia amenizar os pre­
juízos sofridos pelas vítimas da enchente. com esta auantia de Cr. 
2:667$000, que lhe fora enviada pela Lo.ia Maçônica, esclarecemos Que. 
com base nos precos daquela 'época, com esta importância poderiam 
ser adouiridos: 450 sacos de feijão, ou 600 kg. de toucinho , ou então 
uma e meia tonelada de a r roz, para distribuir entre os flagelados . Foi, 
pois. um apreciável aux ílio prest,8..do pelos maçons de P orto Alegre 
em 1880. 

mgosto de 1869: os poloneses estão chegando 
Maria do Carmo Ramos ｋ ｲ ｩｾｧ･ ｲ＠ Goular t 

o início da imigracão polonesa em Santa Catar ina dat:=t de a­
gosto de 1869. Foi nesse ano que desembarcaram n o porto de Itajah y 
16 famílias silesianas, or iundas da aldeia de SIOLKOWICE, localizada 
próxima a Opole, cidade da Alta Silésia - região que n a oportunda­
de se encontrava sob o domínio prussian o . Num total de 30 pessoas 
elas tinham viajado no vapor VICTóRIA e quando de su a chegada, 
foram encaminhadas para a COLÔNIA PRÍNCIPE DOM PEDRO. Na 
Colônia depararam com as mesm as dificulda.des de m ata espe3sa, t er­
ras por trabalhar e ambiente hostil que os alemães e italianos haviam 
encontrado desde sua chegada em 1860 na COLôNIA ITAJAHY . Am­
bas as colônias ocupavam uma vasta extensão de terras situadas à 
margem direita do rio Itaj aí-Mirim e teriam seus territórios anexados 
em dezembro de 1869, em funçã.o de sua proximidade e porque are. 
dencão do Príncipe Dom Pedro sign ificava economia para os cofr€s 
públicos (mais ta rde, a Colônia Itajahy ficaria conhecida por Brus. 
que) . 

Em setembro do mesmo ano vieram outras 22 famílias e em 
outubro, mais 44 poloneses. Por falta de melhores acomodacões ｾｳｳ･Ｓ＠
dois grupos foram encaminh ados para um barraco grande, ｯｾ､･＠ a­
guardavam sua localização ter ritorial na mesma Colônia. 

F.ra o 'começo de uma epopéia: o da imigração polonesa. 
E!llbora as prim eiras levas desses imigrantes tivessem cheç;a::1o 

ao BrasIl quando a então Colônia Itajahy caminhava para os ｾ Ｎ ｏ＠ anos 
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de sua existência, não há registros da época referentes à efetiva parti­
cipação do imigrante polonês em sua História. 

Sabemos apenas, através de uma ou outra correspondência ofi­
cial, que a chegada dos imigrantes poloneses viria aumentar uma di­
fícil situação que a Colônia Príncipe Dom Pedro passava: o de dis­
tribuição de lotes, o de acomodação de pessoal, o de subsistência, en­
fim, aliada ao excesso de pessoas e um relativamente pequeno número 
de terras boas para a agricultura . 

O primeiro documento a respeito data de 31 de agosto de 1869. 
É do Diretor da Colônia rtajahy, Frederico von Klitzing e encami. 
nhado ao Vice-Presidente da Província de Santa Catarina, Coronel 
Joaquim Xavier Neves, dando conta do orçamento calculado para fazer 
"com os colonos novos1 de nação polacos, aqui chegados no corrente 
mez de ag-osto", documento este que faz parte do arquivo da Sociedade 
Amigos de Brusque. 

Na lista das famílias silesianas, constam os nomes de Nicolau 
Wos, Francisco Pollak, Thomas Szynowski, Simão Purkott, Felipe 
Kokot, Miguel Prudlo, Simão otto, Domin Stempka, Gaspas Gbur. Va­
lentino Weber, Antonio Kania, Andreas Pampuch, Stephan Kachel, 
entre outros. 

Nascimentos e mortes entre os descendentes dios imigrantes. 

Ainda em 1869 ｯ｣ｯｲｲＬｾ｡＠ o nascimento do primeiro filho de imi· 
grantes poloneses em terras brasileh'as, O fato aconteceria na Colô­
nia Príncipe Dom Pedro, ｣ｯｾｦｯｲｭ･＠ registro do Padre Alberto Francis­
co Gattone: a menina IzabeIla Kokot, nascida a 12 de novembro de 18G9, 
filha de Felipe Kokot e de sua mulher Izabella Gbur, foi batizada a 
14 do mesmo mês. Procedente de um país com tradições religiosas 
muito profundas, o polonês não se descudava de sua fé. O registro 
dos nascimentos e batizados de seus filhos é uma prova disso e tor­
nou-se documento importante a respeito da descendência desse imi­
grante. Em verdade, ｴｲ｡ｮｳｦｯｲｭｯｵＭｾＸ＠ em única fonte de consulta so­
bre o assunto. 

Da mesma forma, as anotacões do Padre Gattone referentes às 
pessoas falecidas possibilitaram um melhor conhecimento dos fatos 
daqueles anos. 

Assim é que em 1870 vamos encontrar o primeiro óbito ocorri­
no entre os poloneses. É ｮ･ｾｴ･＠ ano, portanto, que se iniciaram os vin­
culas sentimentais com a Colônia, quando os imigrantes comecaram 
a enterrar seus entes queridos no CEMITÉRIO DOS POLACOS. 

1',,0 dia 11 de outubro, 1 ano e 2 meses após a chegada desses 
imigrantes, faleceu na Colônia Príncipe Dom Pedro o inocente 
João Otto, filho de Simão Otto e Rosália Gabriel, com a idade de 
um ano e cinco meses. 
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Do Cemitério dos Polacos nada mais existe, a não ser uma 
Cruz, testemunha muda e silenciosa a resistir no tempo de cento e 
treze anos passados desde o 1°. inocente ali enterrado . 

Os tecelões de Lódz. 

Em 1889, trinta anos após terem chegado as primeiras famílias 
polonesas, um outro grupo de imigrantes, vindo de Lódz (um dos 
mais importantes distritos industriais poloneses na atualidade), se 
instalou na Colônia Itajahy. A necessidade maior da Colônia era 
mão·de-obra para desenvolver um trabalho voltado para a lavoura, 
que possibilitasse ocupação da terra e se transformasse numa ati­
vidade econômica significativa para a própria colônia e seus ｨ｡｢ｩｾ＠

tantes. Mas as famílias de Lódz não se adaptaram à agricultura e 
dedicaram-se a uma atividade pioneira: a indústria têxtil. A aptidão, 
naturalmente, estava ligada à atividade desenvolvida na Polônia e foi 
de mansinho que o imigrante de Lódz começou a fabricar teares ma­
nuais de madeira, iniciando uma rudimentar fiação caseira . . 

Para a Colônia Itajahy foi o começo de uma nova etapa, encer­
rando o ciclo colonial na região e estabelecendo os alicerces da in­
dústria têxtil no Estado, tornando Brusque conhecida como o "Ber­
ço da Fiação Catarinense". 

O estabelecimento dos imigrantes poloneses em Brusque foi, 
sem dúvida, o camin!lO para o desenvolvimento alcançado pelo setor 
industrial que a cidade hoje desfruta. 

AUTORES CATARINENSES 
ENÉAS ATHANÁZIO 

TRES LIVROS 

Três livros catarinenses, todos eles de autores de expressão. 
circularam recentemente. Trata-se de A PALAVRA (A arte da con­
versação e da oratória), de Nereu Corrêa, co-edição da LunardeHi e da 
UFSC. Esse ｾｩｶｲｯＬ＠ agora em segunda edição, revista e ampliada, é uma 
das mais brilhantes produções já saídas da pena desse escritor e en­
saísta vigoroso, reconhecido como uma das figuras mais representati­
vas de nossas letras. Trata-se de um livro que mereceu aplauso,:; da 
crítica e cujo lançamento vem propiciar o seu conhecimento a tOdG8 
que se interessam pela palavra falada e a arte de bem usá-la. A sua 
divulgação e leitura contribuirão, sem dúvida, para melhorar ou, pelo 
menos, preservar essa forma de comunicação básica entre os homens 
e que tende a se reduzir a grunhidos acompanhados sempre dos mes­
mos gestos. Eis aí uma obra de alto nível e que enriquece sobremodo 
a nossa estante . 

Holdemar Menezes, já consagrado como um dos maiores con. 

- 209 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



tistas brasileiros, retorrta agora com um novo romance. Refiro·me a 
OS RESIDENTES, publicado pela Editora Movimento, integrando a 
Coleção Santa Catarina. Salim Miguel, comentando essa obra, diz a 
certa altura o seguinte: "Em linguagem direta e dura, um painel de 
realidade que nos circunda. Vista através de um microcosmo qUe re­
produz o macrocosmo, onde vida e morte se digladiam. Simbolica­
mente, Holdemar Menezes situa as tramas deste OS R;ESIDENTES !1U­

ma maternidade. N/arrando na primeira pessoa do singular, faz des­
filar, por intermédio do agressivo e desboca;do residente, espéde de 
fio condutor daquele universo, envolvido em tudo até mesmo à sua 
revelia, situações e personagens encontradiços num dia·a-dia que o au­
tor conhece tão bem." Não tenho dÚlVida de que essa nova obra ficcio­
nal de Holdemar Menezes terá sucesso de crítica e de público, vindo 
fortalecer um gênero tão modestamente cultivado entre os catarmen­
:=::es - o romance . 

.outro romance, surpreendentemente, completa a trilogia aqui 
anunciada: BUENOS DIAS MR. LUDWIG, de Raimundo C. Can.::.so, 
"ctição da Beija Flor, de Curitiba. O autor, jornalista profissional de 
grandes recursos, publicara outros livros, reunindo poemas, entrevis­
tas e reportagens. Esta é a sua primeira incursão, em volume, r..a di­
fícil seára da prosa de ficção e para a qual revela ter o fôlego indis­
pensável, escrevendo em texto compacto que se estende por cento e 
cinquenta páginas. Iniciado no Méximo, onde o autor viveu, em 1918, 
esse livro só veio a ser concluído em 1982, revelando o carinho com que 
foi ·composto. Mostriindo-se dono de um estilo muito pessoal, imagi­
nação e criatividade, Caruso a bossa do romancista e traz uma ｾｯｮﾭ
tribuição valiosa nesse gênero. 

HOMENAGEM A MONTEmO LOBATO 

Por sugestão minha, apresentada junto ao Conselho de Cultura 
de Blumenau, do qual sou membro, acatada pelo Prefeito Dalto dos 
Reis, a Escolinha de Artes da Prefeitura, que funciona no Centro Cul­
tural (antiga Prefeitura), passou a denominar-se oficialmente "Escoli­
nha de Artes Monteiro Lobato". Visando conscientizar os pequenos 
alunos da importância do evento e do homenageado, a Direção da Es· 
·colinha promoveu toda uma semana dedicada ao escritor paulista, ini­
ciando no dia 27' de junho e terminando em 10. de julho, com uma 
programação inteiramente voltada para a obra infantil de Monteiro Lo· 
bato, eis que se trata de uma entidade que se dedica ao ensino das artes 
plásticas para crianças. Com esse objetivo foram feitas apresentações 
pelos alunos, quando muitos deles se vestiam como os personagens 
daquelas histórias, bem como dissertações em todas as classes a respei­
to das atividades lobatianas. A convite daJ Direção proferí palestras 
diárias para os alunos, versando os seguintes temas: "História da infân­
cia de Monteiro Lobato", "História da vida de Monteiro Lobato", "His­
tória do Jeca Tatu" e "Histórias maravilhosas de Monteiro Lobato". 
Culminou a programação, em 10. de julho, com uma solenidade a que 
estiveram presentes o Prefeito Dalto dos Reis, o Secretário de Educa-
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ção e Cultura. o Presidente do Conselho de Cultura, professores, alu­
nos e seus pais, além de inúmeras outras pessoas. Na ocasião procu­
rei mostrar as razões da homenagem, destacando a simpatia que Mon­
teiro Lobato revelava por nossa cidade e seu fundador. Também se 
manifestou na ocasião o Chefe do Executivo, baixando em seguida o 
Decreto nO. 2.144, através do qual foi oficializado o novo nome desse 
estabelecimento que comemora neste ano o seu décimo aniversário de 
fundação. Encerrando a cerimônia, foi inaugurado o retrato -do patro­
no da Escolinha especialmente feito pelo ar tista carioca Nelson Bravo . 
Dessa forma o povo de Blumenau, através de seu Prefeito, nresta uma 
homenagem solene e duradoura a quem tanto fez pela cultura brasi· 
leira. Pretende a Escolinha, todos os anos, dedicar o dia 18 de abril, 
data de aniversário do escritor, para homenageá-lo, mantendo assim 
bem viva a memória de Monteiro Lobato . 

"Musikkapellen", Festas, Salões, Bailes ... 

Edith Kormann 

Berhardt marcou Blumenau com sua presença ao fundar a So­
ciedade Musical "Lyra", e também pelo bom gosto do seu repertório. 
Da programação apresentada no primeiro concerto da Sociedade Musi­
cal "Lyra" no jardim público. no dia 15 de novembro de 1919, além 
da alvorada às 6 horas da manhã com o Hino Nacional, às 4 horas dg, 
tarde foi apresentado o concerto com os seguintes números musicais: 

1 - Hino Nacional 
2' - Saudades da minha terra (dobrado) 
3 - Parademarsch de Schwenke 
4 - Nabucodonosor de Verdi (abertura ) 
5 - San Lorenzo de Silva (marcha) 
6 - Chuva de ouro de Waldteufel (valsa) 
7 - Die Wachtparade kommt de Eilenberg 
8 - Das haben die Maedchen so geme de Gilbert 
9 - Velhos Camaradas de Zelke (marcha) 
Bernhardt além de músico e regente fazia arranjos, entre eles. 

da "Fantasia" da ópera de R. Wagner, que foi muito tocada. 
No dia 15 de março de 1924 a Sociedade Musical "Lyra" feste­

jou a data da sua fundação no Teatro "Frohsinn" com trajes de con­
tos de fadas e três bandas. A banda musical "Lyra" participou de even­
tos importantíssimos da Comunidade, entre eles , os vinte e cinco anos 
da Comunidade Evangélica de Timb·ó, que feram festejados no Hotel 
Mueller, com canções, declamações. teatro . etc ., no dia 15 de outubro 
de 1924'. 

A Sociedade Musical "Lyra" incorporou-se mais tarde à Socieda­
de "Liederkranz", que no dia 30 de maio de 1936 ｩｮｴ･ Ｎ Ｙ［ ｲｯｵ Ｍ ｾ Ｎ ･＠ à Soc:ieda . 
de Teatral "Frohsinn", formando a Sociedade Dramático-Musical 
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"Frohsinn" que em 12 de fevereiro de 1939 reestruturou-se sob o nome 
de Sociedade Dramático-Musical "Carlos Gomes". 

As bandas musicais e os bailes promovidos pelas sociedades, es­
timularam a construção de salões de bailes públicos na Colônia, geral. 
mente por iniciativa de comerciantes. Eram democráticos pois, confra­
ternizavam ricos e pobres, moços e velhos, patrões e empregados com 
alegria e muita cerveja fabricada na Colônia. No início, todos os bai­
les eram públicos, mai8 tarde as sociedades promoviam bailes sociais 
além dos bailes públicos. 

Os nossos colonizadores se divertiam muito, e os bailes de más­
caras não eram esquecidos durante os festejos de Momo. A Sociedade 
dos Atiradores que era o centro social e artístico da Colônia foi pal­
co de centenas de bailes de máscaras como o que foi realizado eom su­
cesso no dia 26 de fevereiro de 18184 (2). No salão de Karl Wilhelm 
Friedenreich também eram realizados os bailes, isto quando o salão da 
Sociedade dos Atiradores ainda era muito pequeno. 

O "Blumenauer Zeitung" de 7 de fevereiro de 1885, publica con­
vite para um baile de máscaras na Casa dos Atiradores a ser realizado 
no dia 15 de fevereiro de 1885. A nota diz o seguinte: "será realizado 
o baile de máscaras no qual TODOS terão acesso. O preço para as más­
caras, inclusive o baile, é de Rs. 500; para os não mascarados Rs. 300, 
porém estes, pagarão mais uma taxa extra para a música. Ninguém 
poderá dançar antes de tirar a máscara, e os mascarados não deverão 
ser molestados. Atenção: caso haja desfile, os cavalos e carros esta­
rão á disposição. O baile terá início às 8 horas e trinta minutos. As 
máscaras já chegaram e poderão ser adquiridas com o sr. Franz Lun · 
gershausen". O convite comprova que mesmo na Sociedade dos Atira­
dores também se promoviam bailes públicos. Em 1897 foi fundado o 
Clube Carnavalesco "Filhos do Inferno", e Momo foi festejado com 
lJaile e desfile. 

Pelo Carnaval de 1909, um grupo de amantes do canto se reu· 
niu para formarem o "Klub unter Uns" . Esse grupo promoveu o seu 
baile de máscaras no salão do Hotel Holetz, animado pela banba Wer­
res e ainda para a orignalidade, com entrada de Momo pontualmen­
te, às 11 horas e 11 minutos. O baile teve início às 10 horas da noite. 
Os testejos carnavalescos eram animadíssimos. 

Pelas 4.! horas da tarde na Avenida Dr. Blumenau era ｦ･ｩｾ｜＠

ta uma batalha de flores, e um baile à fantasia no último dia dE' Car­
naval. no salão do Teatro "Frohsinn" (3). Também eram mllito co­
muns pelo Carnaval os "Lumpenball" (baile dos andraiosos) que erarn 
realizados, geralmente, no salão dos Atiradores, salão Seltmann de 
Eenedito, e em outros locais como no restaurante Zwoelfer, que além 
dos "Lumpenball", promovvia também "concertos familiares com a 
Banda Baumgart até às doze horas da noite, na parreira, sem dan­
ça (4)". 

Os nossos colonizadores marcaram presença com sua musicali­
dade desde o alvorecer da Colônia em tudo, e até nos banquetes, prin-

(2) Elumenauer Zeit1jng de 9-2-1884; (3) 243-1919; (4) 12-12-1926. 
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cipalmente para visitantes ilustres, as bandinhas davam o seu toque 
mágico. Entre as bandinhas, a "Freiheit" (Liberdade) tocou no ban­
quete em homenagem ao vice-governador Cel. Vidal Ramos quando 
visitou Blumenau em 1903. A varanda Seifert programava às sextas · 
feiras, a noite alegre musical com a banda "Bávara" de WaJter Sei-
fert (5). , 

l!..s bandas tinham sempre o seu lugar de destaque e até nos pi­
queniques eram solicitadas. A banda Werner animou o piquenique or­
ganizado por Emil Marx na propriedade de Heinrich Reif em Salto 
Weissbach no dia 9 de março de 1919. A propriedade de Heinrich foi 
inaugurada no dia 9 de fevereiro de 1913. Era um local de recreio 
para as famílias, com churrasco, música, dança dentro de um alpen­
dre de palmitos e bosque sombreado com muitos bancos. A cachoeira 
de Dittrich e o "Wolt"sschlucht" (vale do lobo) em Altona, também 
eram locais muito procurados para excursões, e os blumenauenses a3 
programavam com bandas musicais, cantos, cenas cômicas e danças. 
Os associados da Sociedade Musical "Lyra" excursionavam com fre­
qência até a cachoeira de Dittrich e também até o Wolfsschlucht . Os 
convites para excursões continham sempre a observação: "se não cho­
ver" (6). 

U;n acontecimento que marcou Blumenau em 1909, e que con· 
tinua marcando com sua presença todos os acontecimentos importar.­
tes da Comunidade foi o 55° Batalhão de Caçadores, hoje, 23° . Bata.. 
lhão de Infantaria. No dia 29 de abril de 1909, pouco depois das 20 
horas, o vapor Blumenau apontou na curva do rio, e em seguida atra­
cou no porto do Jardim Hercílio Luz, trazendo para Blumenau o 55°. 
Batalhão de Caçadores com 30 músicos e 18 oficiais, ao todo 125 ho­
mens entre soldados e graduados. A banda Werner tocou o Hino 
Nacional e a banda do Batalhão, tendo como Comandante Crispim 
Ferreira, ainda a bordo, tocou o Hino da Prússia. No dia 8 de maio, 
portanto 8 dias após o desembarque em Blumenau, a banda de mú­
sica do 55° Batalhão de Caçadores tocou no jardim público das 4 às 6 
horas da tarde de domingo as seguintes peças musicais: 

la. parte 

2a . parte 

1 - Minerva (marcha) 
2 - iFausto (ária de pistão) 
3 - Saudades de Nenem (valsa) 
4 - 2°. Regimento (dobrado) 
5 - Quando o amor morre (valsa) 

6 - Stella Confidente (romanza) 
7 - Saudosa (valsa) 
8 - Maxixe de ferro (tango) 
9 - La Marine (dobrado) 

10 - Gaúcho (tango) 

(5) Blumenauer Zeitung de 3-5-1929; (6) 7-9-1910 e 20-10-19'24. 
Continua ... 
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A COMUNIDADE EVANGÉLICA DE ITOUPAVA 
CENTRAL EM FESTA DE CENTENÁRIO 

DE FUNDAÇAO 
_ Neste mês de setembro - precisamente no dia 3, a Comu­

nidade Evangélica de Itoupava Central assinalou a passagem do seu 
primeiro centenário de fundação. Naquele dia, no ano de 1883, um 
grupo de cidadãos evangélicos residentes naquele subúrbio blume­
nause, reuniu-se com o flrme propósito de fundar a Comunidade d'] 
lugar para que as famílias ali residentes pudessem usufruir dos be­
nefícios da presença mais constante do paste r evangélico que ｬｨ･ｾ＠

pudesse levar o conforto espiritual, visando dar-lhes mais forças fl· 
sicas, conseqüentemente, para a dureza do trabalho que enfrentavam 
diariamente em busca da sobrevivência. 

6 empreendimento não era fácil. Ao ser mndada a Comuni­
dade Evangélica de Itoupava Central, era preciso logo pensar-se tam­
bém na construção de um templo que pudesse relL."'1ir a comunidade 
em permanente união espiritual, gerando assim um maior e mais a­
fetivo espírito de congraçamento e de auxílios mutuos. Aliás, sem­
pre foi, antes de mais nada, na criação de comunidades religiosas -
em especial a evangélica - um objetivo fixo, o de aprimorar sempre 
e sempre mais os laços de amizade e mutuo auxílio, o amparo às fa­
mílias menos abastadas. 

A fundação da Comunidade Evangélica do Distrito de Itoupa­
va, na Itoupava Central, constituiu-se, assim, num importante marco 
como base para c desenvolvimento da comunidade daquela região em 
geral. Tanto assim que hoje é uma das regiões mais desenvolvidas de 
Blumenau e o mesmo espírito de comunidade continua pontilhando 
entre as numerosas famílias que lá residem. O primeiro presidente 
eleito no dia 3 de setembro de 1883 foi o sr. Wilhelm Denker, um 
dos líderes então residente no lugar, o qual teve a auxiliá·io outros 
dois cidadãos de muito conceito, como foi o caso do Secretário, pro­
fessor Schümann e do Tesoureiro, sr. Liesenberg. Daí em diante 
veio o desenvolvimento da comunidade, chegando aos dias de hoje 
O templo foi construído mais tarde sobre uma elevação que domina 
todo o vale da Itoupava e lá continua a vigiar toda a região e a re­
ceber em seu interior os féis que aos domingos vão orar e cantar 
louvores ao Criador, repetindo a devoção de que também sempre esti­
ｶＮ･ｲｾｭ＠ possuídas as famílias que há cem anos passados que lá exis­
tiram. 

O Ato Constitutivo da Fundação 
Vamos transcrever, a seguir, já devidamente traduzido da lín­

gua alemã para o vernáculo, o texto do Ato Constitutivo da fundação 
da Comunidade Evangélica de Itoupava Central, que diz o seguinte: 

"Aos 03 de setembro de 1883 foi fundado no Distrito de Iton­
pava uma Comunidade Evangélica, a qual será regida e resguardará 
os seus direitos por estatutos elaborados. 

Foi decidido ainda que cada membro contribuirá à Caixa da 
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Comunidade com a mensalidade de Rs. 80 (oitenta réis), pagáveis 
semestralmente. Por votação foi formada uma diretoria de três mem­
bros, a saber: 

Presidente - Wilhelm Denker. 
Secretário - Professor Schümann 
Tesoureiro - sr. Liesenberg 
Comunidade Evang-élica de Itoupava - Blumenau, 03 de se­

tembro de 1883. Assinados: Denker, Presidente, E. Liesenberg, Te­
soureiro e Schümann, Secretário". 

CURIOSIDADES DE UMA ÉPOCA - XXV 

ESTRADA DE FERRO SANTA CATARINA 
8.0. Wahle 

A Estrada de Ferro Santa Catarina, além de ter sido um marco 
na história de Blumenau, foi muito importante para diversas Q·ETa· 
cões, não do aspecto só econômko mas, sobretudo (lo lado psicolóA:ico , 
O anito característico, anunciando a cheg-adf1 ou a partida. era tão pon­
tuaL que servia de referência como horário. Embora lenta, resolvia 
perfeitamente todos os casos, pois quando mais importante era, mais 
tempo dispunha o homem na época. 

Quando foi construída, veio para substituir a montaria, a car­
roça e as carretas de transporte de carga, 

Passou a ser a época em que se viajava de trem. O chefe de tr0m 
sempre bem humorado. dava um toque pessoal ao ambiente. 

Na antiga estação de Blumenau estacionavam os carros de mo­
la 'com antecedência de meia hora, onde os cocheiros aproveitavam a 
oportunidade para jogar sobre o assento trazeiro uma partida de 
"skat" . 

'Quando o trem chegava a Blumenau a estação fervilhava na 
descarga e carga dos vagões, enquanto a locomotiva reabastecia-se com 
água e lenha, 

Mas o romantismo ferroviário teve uma vida efêmera, Depois de 
muitos anos, de falta de rentabildade, o governo resolvera desativar a 
Estrada de Ferro Santa Catarina. 

Casualmente passando por Blumenau ouvira a notícia que na­
quele dia seria a última viag"em do trem para Itajaí, 

A reacão veio. ao escutar o último apito da locomotiva atraves­
sando a ponte metálica. Aquele apito era diferente. parecia um grito 
desesperador, de auem não se 'conformava cem o destino, 

Este apito chegou a provocar dores no peito para auem se des­
nedia de algo definitivamente. Horas mais tarde. ao retornar de Ita­
,iaí, o apito foi o mesmo, entretanto narecia ainda mais ､･ｳ･ｳｾ･ｲ｡＠ .. 
dor. Minha mãe ao meu lado dizia: "Lá se vai o nosso oueri'Jo trem, 
Nunca mais escutaremos o seu aDito". e ao aue eu respondi: "Aaui 
termina mais um capítulo da histéria de Blumenau , vira-se a página e 
a história continua" , 
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HISTÓRIA ROMANCEADA DE HERMANN BRUNO 
OTTO BLUMENAU, NA ALEMANHA 

- De farmacêutico a colonizador -
2° VOLUME 

ｎ･ｭ￩ｉａｾ＠ Heusi 

(Continuação do número anteriO!") 

- O sr. está hospedado onde, Dr. Blumenau? 
- Estou com um amigo meu, estudante, Fritz Müller, estava em 

um hotel, indo vistá-Io, como sua companheira está em casa da mã9 
dele enferma, ele pediu-me para fazer-lhe companhia nestes três dias 
que vou passar em Berlim. 

Era pouco mais de dez horas da noite quando o dr. Blumenau 
se despediu e retirou-se da embaixada brasileira para ir ao encontro 
de Fritz Müller que o aguardava, lendo o Manifesto Comunista que 
Marx e Engels haviam escrito e não lançado ainda ao grande público 
e tão somente aos estudantes seus companheiros. 

. ｾ＠

o ÚLTIMO ENCONTRO COM FRITZ MüLLER 
NA ALEMANHA 

I 

Fritz Müller, com o Manifesto Comunista de Marx e Engles na 
mão, abriu a porta para Blumenau entrar e foi logo, satisfeito e alegr'l, 
mostrando para o amigo o manifesto que acabara de receber, secreta­
mente distribuído, apenas, para estudantes adeptos de Marx e Engels. 

- Lê Blumenau! Lê porque só nós estudantes é Que temos o 
privilégio de conhecer, em primeira mão, o grande Manifesto Comu­
nista dos nossos maiores líderes Rarl Marx e Friedrich Engels, lê seu 
burguês! 

- Não meu querido amigo Fritz, acabei de sair de uma reu­
nião admirável com o 2mbaixador brasileiro, e nossa conversa foi so­
bre assuntos sérios, reais, que consolidaram os meus ideais coloniza­
dores e meu amigo embarco neste mês de março para dar início a mi­
nha colonização no Brasil, meu caro Fritz! 

- Falas sério mesmo, Blumenau?! 
- Nunca falei tã0 sério na minha vida. Fritz! 
- Blumenau, estou muito confuso, falando a verdade. Lendo 

este manifesto, acabei confundindo-me mais ainda, meu bom amigo, 
depois da morte de minha mãe, do meu rompimento definitivo com mi­
nha família, aqui em Berlim para onde vim cursar esta rr:.aldita medi­
cina, estou estudando 'l ao terminar o curso é bem possível embar­
QUE:' num navio como méãico e vá dar com os costados na África do Sul 
e acabe montando uma farmácia no Cabo! ... 

- Você está louco Fritz! 
- Não estou não Blumenau, já me informei sobre este assunto 
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com Um agente hamburguês, confesso, êste é um de meus planos futu­
ros, Blumenau! 

Blumenau apanhou sobre a mesa do quarto de Fritz um livro de 
Ludwig Feuerbach, filósofo alemão que desertara do idealismo hege­
liano para abraçar o materialismo, e outros livros de Karl Marx, que 
faziam parte da literatura de Fritz Müller. 

- Veja bem Fritz! Você se apegou a estes escritores que estão 
pregando doutrinas utópicas, idéias revolucionárias demais para época, 
este manifesto comunista é um estopim que em breve revolUcionará a 
nossa AlemaI}-ha como outros países na Europa, você Fritz, te envol­
vendo como estás ･ｮｶｯｾｶ･ｮ､ｯＭｴ･＠ nessas lutas, acabarás complicando 
cada vez ｭ｡ｩｾ＠ tua vida e teu ideal naturalista, que és, por princípio e 
índole. Tira teu curso médico, casa-te com Carolina e depOIS embarca 
para o Brasil para a minha colônia, Fritz 1 

- Vocé não está falando sério, está, Blumenau? 
- Nunca falei tão sério Fritz, acredite sinceramente! 
Fritz deu uma gostosa gargalhada e abraçando seu b0m amigo 

concluiu ainda sorrindo: 
- Blumenau, meu querido Blumenau, agora quem diz sou eu, 

quem sabe se esta tua "utopia" não se transforme em realidade, hein, 
meu sonhador, meu colonizador adorável! 

- u ... to ... pia! Nunca Fritz! Já tenho comigo cartas de apre­
sentação de Humboldt, Martius e Sturz a amigos seus brasileiros pe­
dindo ajudarem-me em t.udo que precisar no Brasil e como já te disse 
embarco para o Brasil em fins de março corrente deste ano de 18451, 
meu bom amigo Fritz. 

- Então não tens mais dúvidas, vais mesmo ser colonizador no 
Brasil? 

- Vou sim Fritz. , 
- Meu bom amigo, invejo-te, Blumenau! 
- Por que afinal, pela minha decisão, Fritz;:J 
- Justamente Blumenau! Vivo um mundo de indecisão, confu-

so, de mim se foram todas as crenças religiosas que tanto amava na 
infância. Se tenho fé, porque acredito em Deus, como criador da vi­
da, que é a origem de tudo. Sinto-me vazio de toda aquela maravilho­
sa religiosidade, que tanto embelezaram, de meu berço a minha infân­
cia feliz, rodeado de meus pais e meus irmãos! Minha mãe querida já 
se foi, meu pai nunca me compreendeu, nossos atritos geraram o co­
meço de toda a desilusão que sinto hoje, no meu círculo universitá­
rio, meu querido Blumenau! Se Carolina não se fizesse presente como 
se tem feito, não suportaria a solidão, que talvez me levasse a loucu­
ra, e muitas lágrimas me têm custado! Se sou um materialista, como 
há bem pouco tempo, por ocasião de nosso último encontro, taxou-me, 
impiedosamente, meu pai, foi porque, Blumenau, meu querido amigo, 
foi a única f.uga que encontrei para fugir dos arbítrios de meu pai, que 
atirou-me nos próprios braços do materialismo, e hoje me acusa, in­
justamente! 

- Mas Fritz, se acreditas: em Deus como há pouco confessaste, 
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então não êstá tudo pe'rdido, ainda existe uma fresta de esperança, meu 
amigo! , 

- Llumenau, &J ･ｾ＠ tudo a (nigol1 r.MS eSI,';'cies, como ｬＱ￩ｴｾｬＱｾ｡＠ .,,-,ca 
de coraçdu e ￺ｾ＠ aln ..... , 8 \eJo a ..lú", l:luHll-ncú o l,u .... ÜHU.:o Ú u"'""'-'o:ce 
do gerar cte uma, _"'''', 116Jar a p ｴ［ＺＬＺＺＧｾｬＬＺ［､Ｎ＠ ce lA.alS ＱＱｬＮｾ ｌ･＠ ll1CL18uLO ;:,u­

bllme e !üc. ｴＺｳｾｲｬｴｬ｜＠ ... 1 Li Jkgar a me.. s b81U e extIaorúüluna verdade lmll.­
tavel, e tLl n:...o sou íOL".!O, Blumcm9.u! 

- .l:'OlIt.1Camen J Ｈｾｴ￡ｳ＠ 1 auao a a16um partido, Fritz? 
- AL1-:\a 1 aO! ｾＬＮＮＮ＼ｾｓ＠ pr.:::tendo fIlIal-me ao Partido Democrático. 
- 1 3.1'clClO uemocraucc! lVWÜO iJ8m 1< 1'lt z, já que nao existe na 

A13man la o .J.. .... !tido COl:1Umsta (te .l\l.urx, nao e l<'ntz 
- .... .1\..<1 ｡ｾ＠ i .... ｾｴＮＮＬＺ＠ ｾｊｯＮ｣･ｭＬ＠ es amos ·Lra...:'alhan .lO uesde já para que 

lll.1El fULi...iO, Ilu.u lülLlLO lÜJ..lge, ele VGuna a eX.lstIr, nao so na Alemanlla, 
como em o. ＢｾｶＧ＾＠ I . ｾ｟＠ S C._ i:.l.lro a . 

l' ＡＱｾｚ＠ 8.10 (:':ice.., ｾ｣ｮ｟ｬｯｳ＠ que' zem-te cada vez mais confuso, 
Fritz! 

So ... nhus.! dás, meu amIgo, Ｖｳｾ｡ ｭｯｳ＠ bem perto de uma 
nova revoluçao, co •• 0 8. .r.e, u:iuçao FrancE;sa de 1789, de Robespierre, 
Danton e lüarat ｱｵｾ＠ )dt!U :iram todo o m undo! ... 

- E ｡｣｡ｌｾＬｬｾｌｬ＠ nU. guLnOLüla, Fritz! Não te iludas meu amigo, 
teu ｬｾｌＺｌｲ＠ hUIl 1 L<. •• ｾＬ＠ l:l.llando Vier a revolu:f..o que sonhas em nossa A­
lemanha, L.dn fL.L ... ｾｏ＠ 1)1"<; t;, nao sera ｧｵｩＡｮｯｾｩｮ｡ ､ｯＬ＠ porque somos mais 
humanos e lluO LL.l.L.".ma.dos nlnguem, mas, expulsamos, e Marx, será. 
expulso aa .d.lvlL< , .l:-DI 1 .8 Fritz, mete bem isso na tua cabeca coniu-
sa, a .1Uem,-,-n._.l oi f,ü ___ -' ｓｾＢ＠ .. COl11m.lsta e sim, Social DemocI:ática . E 
a próxima I v-/V.l ';.10. ｾ｟ＧＢＢ＠ aquela que trm.sformará a Alemanha num po­
deroso e gibc.nteScJ Lnpvflo, coman0.ada por um grande líder que sur­
girá num futllrO proXlmo, n ão sao palavras minhas, Fritz, eu as ouvi 
de Humboldt ! 

- Nao ｂＺｕｬＱＡＨＬｾｬ｡ｵＬ＠ a luta (lC C![ ..:;e está nas ruas em toda Eu­
ropa e em breve nos Lllnglrá . O comunismo é uma força latente que 
nascerá dos c. CC- _01' .., das l'Uína8 (a /Jurguesia decadente. 

- ｆｬｬｬｾＬ＠ ::'0 L{. l.n reg_me pGu.:"o ideal para os povos, o demo­
crático, e ｳ｡｢ｾＮ［＠ p ｾ＠ l,. E.r Iorque :aa .uJmccracia poderá viver o Comu­
nismo, e :r..r· ｬＮｾｾＬ＠ 1.0 Comul1lsmo sc"Jreviverá à Democracia! 

- C."a, ｾ＠ ... _a.l! I orqu.:} náo ｰｯ､ｾｲ￡＠ viver a Democracia no Co­
munismo, pu ... ' qu ) 

- F ritz, ｾ＠ [. v ..... pOlque ViVt;;3 teus momentos de opressão religio­
Ra e social? 

- Procu ... -..> • ＺＢｾｲ＠ e [',s ｬＧｾＬｰｯｾｴ｡ｳ＠ ql..e encontro não me satisfazam. 
- Veja b ｟ｾＱＱ＠ _ J.·itz, S ＺＮＮＮｬｾＬ･ｭＬＺＺＬ＠ '1ue prendia-te a ortodoxia bur-

guesa do teu ｬｾｲＬ＠ ｾ･ｧｵｮｑｯ＠ LG ｣ｃｩｾｶｩｶＰｮ｣ｩ｡ｳ＠ sociais e políticas que ho­
je ｡ｴｬＮｩ ｾ ｡ｳＬ＠ libertaram-se, porque < .nas a liberdade e na tua nova con­
cepção e do teu mundo ｣ｯｮｴ･ｭｰｯｲｾｮ･ｯ Ｌ＠ elas não cabem mais, porque 
conflitam-se as novas idéias que povoam teus pensamentos que são, 
segundo a tua nova teoria política, e os sonhos dos teus jovens cole· 
gas estudantes: as revoluconárias teorias de Marx, que dominam to­
dos vocês! 

- Sem dúvidas, Blumenau! 
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- Mas, meu amie;o Fritz l As especula"õt><; tf'lé 'ic['s do teu gran-
de líder Karl Marx, porque novas e revol'lril) ｾｾ｟ＮＬＮ［ｮｾＬ＠ L:P'h"'alTI todos 
os padrões até então existente co • c onde rf'IT" r8 ccnviver8m na 
mais perfeita harmonia, o CBuital e o Trribrl 0, ("1'1€, é a bac:.:e funda­
mental das doutrinas , ｳ￳｣ ｩ ｯ Ｍ･ｾｯｬＱ￪ｭｩ｣ＸＮｳ＠ até e ｾｯ＠ 2,:,o·t'1<; per todos os 
povos eivilizados. 

- Pois é justamente iE:so, E:l'.menau, r . '(:> l''I"''''''x se propõe mu-
dar. 

- Mudar sim, impost::.. r elas lu a, c1,,! (',.. ,- ("O -"1'1'1, se tal acon-
tecer, as liberdades ､･ｭ ｯ｣ｲﾧｴｩＨ＾ＧＱｾ＠ ('1/2 ";:;0 (lC' ＭｾＮＬ＠ ｾＭ ｬ･ｑＬＭ￭ｴｩｾｮｯｳ＠ das 
opcões sociais, e que teu líde::: l' ""!"I .. - l""0 2 n ＧＱＧｾ＠ , , C'n JC rue suas 
idéias u tópicas, sem ｣ｯｮｳＺＺｳｴ ￪ｮ｣ｩｾＮ＠ econô>y.;('r)_C'(\(>·nl., -.",.,..;"' '") no l"')sce­
douro . Daí, meu caro Fritz, ｨｵｳ｣｡ｾﾷＮ＠ rOVOC2l' ｲｾ＠ ＮＬｾ＠ • r ..... ｃｬＢＬｃＧｃＧｾ＼［＠ para 
impor um regime de força e ｰｲｰＮｰｊｱｾｮ［ｲＬ＠ COTY"''' "l"1 n' 1 o 111.'1;<; (,llrto 
para sua injunção te6rica, ｳｵｳｴｐＧＱｴＬＮＮＬﾷｾ＠ 01'" f(1-'(''1 . .., r"" (llIC 1";;'0 se 
coaduna com as liberdades ､･ｾ＠ ocre" t'cas; piS "1"'"'-"" r," "', r'r) ('''"'TI''­
nismo nunca sobreviverá a De'" rraciiJ. (PC r >"rI't", o-r N, 0'"'CO '''s li­
vres e soberanas e não, nunca, " Y' • "Jcoir:ces! 

- Meu querido Blumenau. "alas como um bom burguE,c::, vamos 
mudar de assunto, chega de rolítica, falemos de ｴ･ｾｳ＠ :,ojetos colo­
niais! 

- Diga-me uma coisa Fritz, quando, realmente, completas teu 
curso de medicina? 

- Daqui há três anos. '1011 me tr8nsfer i r pa"'D G"ni(swa'd P. cpr­
sar biologia '-com o melhor de todos os ｰｲｯｦ･ＮＧ＼Ｚ［ｯｲｾｳ＠ ｮｾｾｴ｡＠ mqtéria, 
Hornsschuch. 

- A biologia muito interessa-te, j<i que te; UPl em "riso de na­
turalista. 

Fritz Müller deu uma ｾｯｳｴ･ｳ｡＠ ｾ｡ｲｏＢ｡ｬｨ｡､｡＠ e iro"1ic8'i.l8i,tC: 
- Embrião não, Blvmenuu, já o"e discl1tim'1'; ｲｬｾｾＱｴｃＧｩｄＢＱ＠ fi bio­

logia, fica melhor um "feto " de naturaliE:ta! - E amcos riram do 8"-
r:írito de Fritz. J 

- E teus irmãos, Fritz? Tens te corresDondi -o com eles? 
- Só Augusto é aue me escreve de seis el-l ｾ･ｩｳ＠ me es. r'11'll'lote 

essa nunca me escreveu , ｒｯｳｾｮ･Ｌ＠ rarpmentr. HE "f'l11S'1n 2 :re''lito OllC 
nunca escreveu-m8, como taml:,ém Ludwig T lco:ior. ｆＮｬｃＧｾ＠ a]"'l.doD.u· 
ram-me, Blumenau, 

- Fritz, e Carolina? 
- Admir2.'lel e comp':'.uheira fiel de todos os momentos, não sei 

o que seria de mim sem eJ.2., nos mome11tns ｴ｣ｾｾＢｶ｣ｩｳ＠ ('11.::'8 r::-8so atual-
mente, Blumenau! -

- Pensa melher Fritz e estuda a r:ossiJ)ilidade de um dia quan­
do concluires a medicina , ir para minha" colônia, tua formatura' sê da­
rá em 1849, não é? 

- Estamos em 46, pois não? 
- Sim 184'8, 

lônia? 
- Então, exatamente, em 49. E até lá já terás instala'la tua co-
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- Mais ou menos! Tudo depende das circunstâncias. Eu porém 
vou te informando de tudo para a Universidade de Greifswald . 

- Exatamente Blumenau! Manda toda tua literatura sobre tua 
colônia para lá, Carolina e eu vamos lendo, estudando, e quem sabe, 
ainda algum dia não bateremos com nossos costados lá, hein Blu­
menau? 

- Seria bom demais para mim, Fritz! 

Arquivo Iiistórico recebe 
documento de 127 anos 

(Continua) 

o Secretário de Turismo sr. Antônio Pedro Nunes - que é 
também o Vice-Presidente do Conselho Curador da Fundação "Casa. 
Dr. Blumenau" - recebeu dia 12 do corrente das mãos do sr. Al­
fredo Wilhelm (correspondente, em idioma alemão, da Prefeitura) 
um documento histórico, ainda inexisten te no "Arquivo Histórico" de 
Blumenau . 

Ed:rega d e> dOCUlllent o hí,stél'ico ao Sr . Antônio Nunes 
"", I ..... ｾ＠ .. a» 

O documento, de duas páginas ofício, ｩｬＱｴｩｾｵｬ｡､ｯ＠ "A E migraçào 
rara o Sul de Brasil", mencion a um relatório do despachante oficial 
de emigração Wilh . Huehn & Co. 1e Hamburgo, trazendo o nom·') 
de todos os imigrantes para a então Colônia de Blumenau, Colônia 
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Dona Francisca (Joinville) e diversas Colônias da Província do Rio 
Grande, no ano de 1856, com o nome dos navios, seus comandantes, 
a saída e chegada no Brasil e outros detalhes interessantes. 

Eis aqui alguns dos nomes de pessoas chegadas em Itajaí e que 
partiram em 5 de outubro de 1856 de Hamburgo no navio "Harriet 
& Molly": 

Theodor Kleine - Emil Odebrecht - Heinrich Paul - Rei­
nhold Gaertner - Ernst Haertel - August Buerger - Joh. Meyer -
Heinrich Schmidt - Heinrich Paul - Joachim Gramkow. 

o sr. Alfredo Wilhelm conseguiu o documento através do seu 
amigo filatélico Gerd Kramer, de Halle-Neustadt, na República Demo­
crática Alemã. 

Doou o documento sob um pedido - que os descendentes des­
tes primeiros imigrantes e interessados em uma cópia - que será 
fornecida pelo Arquivo Histórico de Blumenau- façam uma pequena 
doação (a seu critério) em benefício da conservação e ampliação do 
nosso P_rquivo Histórico. 

Além disso, o sr. Alfredo descobriu - junto a seus amigos fi­
latélicos na RDA - 14 cartas inéditas que a família Franz e Leopol­
dine Meyer escreveram a seus parentes na Alemanha nos anos ､Ｈｾ＠

1861 a 1863 (durante 130 anos portanto), falando sobre a vi:l.a difícil 
dos imigrantes, quais os financiamentos que o governo brasileiro 
lhes dava, sobre os ｡｣ｯｮｴ･｣ｩｭ･ｮｾｯｳ＠ relativos à guerra do Paraguai 
(em 1 Bm), sobre o serviço postal daquela época, onde em 1862 não 
havia ainda o sistema de encomendas postais, duas fotografias::a 
familia etc. 

o sr. Alfredo Wilhelm tentará conseguir para a nossa Blum2-
nau esta interessante e inédita coleção de cartas históricas. 

ｾａｎｃｏ＠ DO ESTADO DE SAO PAULO S. A. 

ane 
-­til r 

a 
Um dos colaboradores nas edições desta revista 
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m is 
da B ｕｾＱｅＱＴ＠ ( e an a 

00 mil cruzeiros 

Contando com a presenl'", ::0 Secretário de Turismo Antônio 
Pedro Nunes o P"'pfeito D:. ｾＭｬｴｯ＠ dos Reis recebeu, dia 30/8, em seu 
gabinete a doação de mais ( "> f')Q mil cruzeiros. 

A ajuda veio em fo' J1lP e dois cheques e foram e'Jtregues ao 
Prefeito pelo sr. Alfredo Wilhelm, correspondente em idioma alemã.o 
junto ao Gabinete. 

1. - O cheque de 200 US-dolares foi doado pelos senhores 
Wilhelm \Vegener e August Seegers, ambos da pequena comunidade 
de BLUMENAU da Alemanha. O sr. Wegener foi o primeiro ｰｲ･ｦ･ｩｴｾ＠
alemão a visitar a nossa cidade após a 2a. Guerra l\Jundial. Foi 
hósuede oficial de Blumenau em 2 de setembro de 1972, dia da fun­
dação de nossa cidade. 

Diz o prefeito Wilhelm Wegener em sua carta dirigida ao seu 
colega Dr. Dalto dos Reis. " ... um pequeno agradecimento pela manei­
ra exepcional como fomos recebidos em nossa grande cidade-irmã, li 
no longínquo Brasil. Sei que nossa colaboração significa só uma 
pequena gota - mas é de gotas que os mares são formados". 

2 . - O cheque de 700 DM (marcos alemães), veio de parte do 
sr. Otto Lapp, iniciador da campanha "Blumenau/alemã ajuda a 
Blumenau/brasileira", lá de Wunstorf, à qual está incorporada hoje 
a pequena Blumenau/alemã. 

Otto Lapp, presidente do "Clube Filatélico de Wunstorf". este­
ve em Blumenau por ocasião da "Brapex V", onde ele expos a sua 
valiosa coleção "Brasil - do Império a República". Otto Lapp, que 
por duas vezes já mandou certa importância para ajudar a nossa 
PR01'v1ENOR, mandou também três volumes com roupas e instrumen­
tos para médicos, donativos de amigos da cidade deWunstorf. Diz 
em sua carta: 

"Prezado prefeito e amigo: Dr. Dalto dos Reis, espero que 3 

nossa solidariedade represente uma pequena ajuda - de uma ou ou­
tra forma. Segundo informacão que recebi da VARIG em Frankfurt, 
ela continuará a levar donativos aos flagelados brasileiros, graciosa­
mente. A ssim remeterei nos próximos dias mais donativos de nossa 
cidade, como roupas, remédios etc. A nossa conta bancária especial 
aos flagelados de Blumenau, também ficará ainda aberta. Assim es · 
pero. em certa data, poder enviar outros donativos em din..h.eiro. 

P. S. : Uma das nossas encomendas de donativos a despachai' 
será identificada pelo Nr. 2. - O documento acompanhante explica, 
que o conteúdo - uma máquina de escrever portátil é uma doação 
uarticular de mim e do sr. Heinz Gehle, comandante do corpo de 
bombeiros, e destinada ao nosso amigo Alfredo Wilhelm, que perdeu 
na última grande enchente as suas duas máquinas de escrever". 
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BC ... ----- -= Junbo de 1983 
- DIA P - AbOldanúo o tona ( ;:) Iv U.l1Clp o Blill:h1GliO e s uas 

Diílculaades", o pre1eilO l.Jdlto dOJ ＮｉＮ｟ｌＮｾ＠ l.L .... :[..ctl...,&Llâ (lor ... 1(,. o J. 1'1-

melro Simpósio l'iacional SOb18 ÚOH s e .. _elvit,.os Ul,J",r.o.::. e 1- l 
• .é,X·, 

p061Ç'ão ele máquinas e ..t..qmpamel1l.o.::. c ｾＧ［［［ ｊＮ Ｇ＠ lÇvS ｬＧｕｌ￼ｾｏｓ Ｌ＠ S ..... .. v .. h .. l .A.lv 

realizada no '1 catro Carlos GomeJ . ａｴｾ＠ o G.lã ua au..;. tura , lU::> pes­
soa.s Ja estavam inscritas para ];: ..... 1 ticipa úo e ven"o . 

• 
- DIA 10. - As 10 horas, 1.8c..ll:t.ou-se a ｳｯｬｅ［ｮｫ｡ｾ･＠ d e 2bertu-

ra da Semu!1a Nacional do lVleio .h.ID.."hmte, tendo por 10(,<11 o ConJun­
to Lc"ucaciona1 Celso Ramos, no t... ""l 1'0 Garcid, <1e c J) .... ＬＬ ＧＭＧ ｾＮｶ＠ __ C ü .. '-' ,,·· 

LO, participou o prefeito Dalto aos Ｎｬｾ･ｬｓ＠ e Ｈｭｾ＠ ... e Outrb.", 1-sJsoas, o As-
58S80r ao Meio Ambiente Prof. Lauro EdualOo Bacca . 

• 
- DIA 2 - O prefeito Dalto dos Reis ｬ｜ｾＮＡ･ｶｓＺｬ Ｌ＠ as ... ,00 ._01'8.S, 

a visita h onrosa do embaixador etc Rep;íb11c2.. 1-\ .. ''I.18ral Cta ..:-.l\J ...... anlla, 
H. ｾ＠ ranz Joachim Schoeller. O d+lomata chegou dia P . a Sta . Ca­
ta:t .da, wnl,o, naquele Cila , visitao.o o goveülador do b.,::;tado e a As­
sembléia Legislativa . 

• 
- D.lü 2 - l. est e dia o pl t::_ .... ﾷｾＮＮＮＬ＠ ｾ￠ｬＮｯ＠ ttOS .... 81S ｾｬ Ｖ ｌ ･ｲｭｭｯｵ＠ () 

inicio ＱＱｬ Ｑ ･ ｡Ｎ Ｑ ｌ Ｎｾ Ｐ＠ e eln CUi'a i0J.' ü e ｬＮｊＮｾｯｾ＠ ... lv., J ｾＧＮＬ＠ GO:L..t,s ｾｌ Ｇ［＠ L. ... ｬＺＮＮ ＢＧｬ Ｎ ｚｩＺＺｩｾＮＺｴ Ｎ Ｉ＠

o.us aciuz.,s plu.viais na l lla ｾ･ｌ｣ｽ＠ Q(. ＬＭＬｾｌｬ［ＬｬｾｬｵｉｏＬ＠ " ... ,.,c,_o cunlplc011UiUO 
entre as ruas l\Jereu hanl0s e '-' .... Ｎｊ｣ｾ＠ •• v ....... ,- __ .1:,8, v.l.::.UllW:; el1. iUI1,Ü · uO::: 
vez o problema de enxurraJas naquda área . 

• 
- LIA 2 - Re}atório entre",ut: pelL ｄｃｰＺＱｦｾｌｩｭ｡ｮｴ ｯ＠ c..e Cul,;ura 

da ｓｾｾ＠ mUl1lcipal, destaca as ｡ｾ￭ｖｬｯＮＢＢＮＮｬＮｌ＠ tteSenOl lúLiS 1'01' aquele S C· 

tel' no ullEestre de março e abrL, trlL..., 8t. quc.3 ｾｾ＠ .. ｾＢｮＮ＠ ｾ･＠ ｃ ｵ ｾ ＧＺＺ ｏＺＵ＠ m ,­
lü..,trúdos na Escolinha de Ane"" G. __ • .1..1.1 Cú.1l0, .1"" ｾＬｨＮｾ ｬ ､Ｎ＠ .i.\lL.. ... ｬｬ ｾ ｬｰｃｩＮｬ＠

c..", _· .. rt.:.." a realIzaçao ae quaLro E:;X! _1 .. v;:...... ) .L·U.11",0 [1[., Cnça ', cul I 

d.esS_h.lJ.J CrI .... úos por .t"'ér1cles e 6 .. i_L L..J p"./. i l",v'lwU J (;1 ｕＢＬｾｬｩｏ Ｇ ［＠

1 ｬｾｬｶｬ｜Ｎｬｕ｡ｬ＠ ar;;; H.obsúo Guedes Co..1 (.. .. JI ... -l dv o.e::,,,.L.O c ｰｬＮｩｾￜＮｊＮ￠ ［＠ .bX}lO­

ｳ｟ｾ＼ＭＮＮｯ＠ ､ｾ＠ _i lavia ｆ･ ｲｮ｡ｮ ｾ､ｓ＠ con .... 0-< '" 1 ,( __ ...,dL • Ｎｊｾ＠ e 1:-'_uuuliiS e L _ •• · 

da exibiç",o ne cartazes ele C1l16.m., l v J Ll 1,) ClJ a ........ J, ｵｾｳｌ｡｣ｖ ＮｬＱｵｏ＠ l-l'v-

d uçl5es unemat .... 0.1 ｾｬｬｃＳＮｓ＠ l'..:tClOll<u.3 ｬＮｾｬｾ＠ '.laClOnal::; . 

• 
- LIA ｾ＠ - ｾ Ｎｯ＠ L0nú'O CUn . < j de J .<110 rea ... l:::m-S8 a apre-

sentaçc.o do gr upo a e ttaLro arnau. ..1.' ｾｯ＠ ｾ＠ . ...:. ｾｵ＠ (e .., J 1,) .8 ｾ ｯ ｲｴ ｯ＠ Á ­

legl e, enCenaLQO a peça: (óVenúct.".J ul1 AVÔ", Cc.ll'ald, (,a .l.l'.111Z 

Streicher, falada em língua ｡ｬ･ ｭｾ＠ . 

• 
- DIA 8 - Com a ｰｲ ･ｳ･ｅｾｾ＠ LJ m meroso publico, ｲ［Ｚ｡ｾｬｺｯｵ＠ [;:) 

a solenidade de lançamento dos Ih_'o" i.lt .l.1S.,10S "I igl:r"'J e LL1;C'.re!;" 
(ensaios-Fundação Casa Dl' . Blumenl.-:1) e "-:-(-:,retc ' .. ｾＮＧ＠ ｬ ｶ ｏ ｟ ｬｾ ｏｓ ﾭ

Editora do Escritor-SP), ambos de autoria do escritor catarínens8, 
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natural de Campos Novos e atualmente residindo em Blumenau, E­
néas Athanázio. Na mesma solenidade foi aberta a exposição de pin­
tura da artista Irma AthanáziO, mãe do escritor, apresentando exu­
berantes trabalhos de pintura (óleo sobre tela), recebendo fartos a­
plausos. 

• 
- DIA 10 - A lmprensa de todo o Estado noticia com desta-

que a queda de temperatura na cidade de São Joaquim, aonde o ter · 
mômetro desceu a '31,5° negativos. 

• 
- DIA 10 - Neste dia, a Assessoria Especial do Meio Ambien-

te da Prefeitura de Blumenau, multou em 400 mil cruzeiros a Empre­
sa de Ônibus Nossa Senhora da Glória, por ter, seu posto localizado 
às margens do rio Itajaí açu, à rua São Paulo, despejado no rio cerc3. 
de duzentos litros de óleo usado, com o que, naturalmente tornou 
mais densa a poluição já existente e ameaçando ainda mais a sobre­
vivência da fauna. 

• 
- DIA 10 - O Conjunto de Ritmos SOciety, de Blumenau, as-

sinalou, naquele dia, a passagem de 25 anos de atividades , tendo o 
evento sido festivamente comemorado . 

• 
- DIA 11 - Neste dia, integrada à campanha nacional, foram 

vacinadas, no município de Blumenau, 24 .577 crianças contra a para­
lisia infantil (poliomielite). 

• 
- DIA 16 - Foi aberta, na Galeria Municipal de Artes, a ex-

posição do pintor e desenhista austríaco Gustav Epstein que morou 
e faleceu em Blumenau em 1969, depois de residir no Brasil durante 
39 anos. 

• 
- DIA 16 - Na sede da S.R.E.C. Salto do Norte, realizou-se 

a grande reunião das soeiedades de atiradores, com a presença do 
prefeito Dalto dos Reis e cooràenada pelo jornalista José Gonçalves, 
ocasião em que foi procedido ao sorteio do clube anfitrião do XII En­
contro Blumenauense de Atiradores, tendo a escolha recaído na So­
ciedade E. Caça e Tiro Itoupava Norte. 

• 
- DIA 19 - Na Escola Básica D. Pedro I, de Itoupava Baixa, 

o prefeito Dalto dos Reis inaugurou, àls 17 horas, a área de saúde da­
quele estabelecimento de ensino da rede municipal. O ato foi muito 
concorrido, tendo contado com a presença de numeroso público. 

• 
- DIA 19 - O prefeito Dalto dos Reis inaugurou, às 9 horas 

da manhã, na presença de numerosas pessoas, mais três salas de au­
la, uma de orientação pedagógica, um pátio coberto e um depósito, 
na Escola Reunida Municipal professor Oscar Ubenhaun, que tem em 
sua direção os cuidados do prof. Valdir Petry. A escola está localiza­
da no bairro Agua Verde. Da solenidade também participou o secre-
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tário de Educação e Cultura, professor Carlos Pisetta. O prefeito 8 
seus assessores diretos foram alvo das mais carinhosas manifesta­
ções de apreço pelo melhoramento introduzido naquela escola. Com 
a inauguração da melhoria que cutou aos cofres públicos 7,2 milhões 
de cruzeiros, a escola poderá admitir mais 70 alunos, passando en­
tão a ter sob seu encargo mais de 400 alunos. 

• 
- DIA 20 - Em solenidade concorrida, foi realizado, às 18,30 

horas, o ato inaugural das instalações da estação elevatória do 
SAMAE, na rua Guarapari , Bairro Progresso, no Garcia, que benefi­
ciou mais de 100 famílias daquela região com água potável encanada. 
O ato foi presidido pelo prefeito Dalto dos Reis que falou na ocasião 
sobre a sua preocupação para com a saude da população. 

• 
- DIA 20 - De acordo com relatório apresentado ao prefei.­

to Dalto dos Reis, pelo diretor Guelfo Roveri, a Cia. de Urbanização 
pavimentou, durante os quatro primeiros meses de governo do atual 
nrefeito, 20 mil metros quadrados de ruas da cidade e bairros. 

• 
-DIA 24 - Com um jantar festivo, o Rotary Clube Blumenau 

Norte, com sede em Itcupava Seca, comemorou a passagem de seus 
25 anos de fundação. O jantar foi realizado na Sociedade Ipiranga, 
sede daquele clube de serviço . 

• 
- DIA 25 - Tendo por local o complexo turístico "Paraiso dos 

Pôneis", foi promovida e realizada a. la. Festa do Cavalo, com a par­
ticipação de representações de São Paulo, Paraná, Rio Grande do 
Sul, além do nosso Estado. Apesar do mau tempo, a promoção foi ex i­
tosa pela presença do público . 

• 
Mês de Julho de 1983 

- rIA 7 - A partir deste dia, Blumenau passou a ser invadida 
ｴｯｴ｡ｬｭ･ｮｾ･＠ pelas águas barrentas do rio Itajaí. Depois de ｡ｬｧｵｭｾｳ＠
investidas ocasionais, verificadas anteriormente, a partir de m::no, 
as águas acabaram por alcançar o mais alto nível desde 1911, atingin-
10 cerca de 15,85 metros, com o que um grande percentual de ｲ･ｳｾﾭ
dências aue nunca haviam sofrido -com as ｣ｨ･ｾｾ＼［＠ foi atingido, ocasio­
nando enormes prejuízos ao povo, ao comércio, às indústrias e ou­
tras mstituições públicas. Blumenau viveu assim o maior drama de 
todos os tempos. As edições do Jornal ele sta. Catarina posteriore' 
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às cheias, relatam e estampam em fotos, o. que foi a grande catástro­
fe para os blumenauenses e demais comunidades da região. 

• 
- DIA 15 - Começam, em Blumenau, com a baixa das águas, 

os serviços de limpeza da cidade e dos bairros atingidos. A primei.ra 
vista, tudo ｾ｡ｲ･｣ｩ｡＠ irrecuperável. Mas o espírito do povo de Blume· 
nau é muito forte. Aos poucos a cidade foi tomando novo aspecto e 
voltará à, normalidade. 

• 
- DIA 17 - As águas do Itajaí açu voltaram a subir, assustan­

do os blumenauenses . Atingiram onze metros e pararam. Foi mais 
um susto para alguns e transtornos para os que moram abaixo deste 
nível e que mais uma vez foram atingidos, embora o número seja 
pequeno. 

• 
- DIA 20 - A valiacão feita pela direGão da Fundação "Ca3a 

Dr. Blumenau", chegou-se à conclusão de que os prejuízos sofridos 
no Museu foram enormes, perdendo-se alguns objetos de valor his­
tórico. Na Biblioteca "Dr. Fritz Mueller os prejuízos foram maiores, 
tendo sido destruído · cerca de 35% do acervo, ou seja, aproxima­
damente 30.000 (trinta mil) obras, entre enciclopédias e livros de 
ficção, romances, etc ... 

• 
-DlA 24 - A imprensa local (JSC) noticia que a estudante 

Cristina Maria Pozzi, de 17 anos, foi vencedora do concurso nacional 
intitulado "Concurso de Cientistas de Amanhã. Cristina recebeu uma 
bolsa de estudo para qualquer faculdade do país e uma bolsa de peso 
quisa. Cristina é 1:;lumenauense e estuda no Colégio Santo Antônio 
desta cidade. 

e 

- DIA 25 - Face à calamitosa enchente do mês, o dia do Imi­
grante passou quase despercebido em Blumenau, berço da coloniza­
ção da região do Vale do Itajaí. 

• 
- DIA 27 - O rio Itajaí acu voltou a transbordar neste dia, 

causando mais um susto à população. Suas águas atingiram a marca 
de 10,40m. Llgumas residências localizadas em lugares mais baixos 
foram mais uma vez atingidas. 

• 
- :elA 20 - O rio Itajaí voltou a subir violentamente, em faCe 

das intensas chuvas. Desta vez, causou prejuízos e assustou muito 
a população já angustiada com as cheias anteriores. As seis horas da 
tarde, o rio atingiu o nível máximo, chegando a ll,OBm. Numerosas 
residências foram mais uma vez ｣｡ｳｾｩｧ｡､｡ｳＬ＠ tendo seus moradores si­
do retirados às pressas. 
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o Balneário ele Picarras , 
Enéas Athanázio 

! - o NOME 

Piçarras, definem os dicioná,rios, é terra misturada com areia e 
pedras, vulgarmente designada como CASCALHO. Também se usa a 
palavra no masculino - pIçarro - que, aliás, soa mal. Da abundância 
desse material em mais ,ae um PIÇARRAL há de ter vindo, nos dias de 
antanho, o nome dessa cidade, sede do balneário do mesmo nome. 

A denominação do município se deve, segundo os hIstoriadores, 
ao "geólogo naturalista August de Saínt Hilaire que, em meados \..1e 
1900, demorou-se entre os catarinenses, escrevendo páginas que se 
constituem numa preciosa fonte de informações, as quais foram ano· 
tadas e traduzidas pelo historiado:.: catarinense Carlos da Costa Perei­
ra. O referido naturalista, em sua passagem por Piçarras, deparou 
com grande quantidade de rochas sedimentares argIlosas es"ratifica­
das, altamente endurecidas, razão pela qual se' justifica o nome do 
município" . 

n - () PASSADO 

Antônio Pichetti, na sua "HIstória de Santa Catarina" (EàitorJ. 
Grafipar - Curitiba), sintetizou com precisão a história do município, 
como a seguir transcrevemos: · 0 povoamento de suas ten:as teve a 
mesma história e as mesmas causas determinantes da ocupação do 
município de Penha, do qual dista apenas dois quilômetros. Pescado­
res, alguns de vida semi-nômade, pJrque fixando·se sempre perto dos 
lugares mais piscosos, começaram a estabelecer-se em Piçarras, em 
fins do Século XVIII. A época era a captura da baleia (atividade mui­
to rendosa), a principal atração. Não se tem notícia dos nomes dos 
çrimitivos pioneiros. Sabe-se, apenas, que eram açorianos Gm sua 
maioria. Nos dias atuais continua sendo a pesca (não mais da baleia) ; 
a maior ocupação de seus habitantes, de ･ｾ＠ par com pequena ativida· 
de agrícola. Mas é no turismo, graças à sua encantadora praia, que a 
comuna tem, possivelmente, a maior fonte de sua renda, uma vez que, 
nos n!eses de verão, afluem à mesma milhares de veranist!1s , proceden­
tes de muitas· localidades, inclusive muitos do vizinho Estado do Pa· 
raná. Depois de "histórica batalha " política, conseguiu sua emanci­
pação, através da Lei nO. 9'37, de 19 de novembro de 1952 com terras 
desmembradas de Penha, verificando-se a instalação em 14 de junh0 
de 1963. Francisco Leopoldo F1eith foi seu primeiro Prefeito (nomea­
do) e o Sr. Emanu.el ｐｩｮ ｾ ｯＬ＠ o primeiro governante eleito. Tem apenas 
55 Km2. pertencentes à ,zona fisiográfica da bacia do Itajaí. Judici::.­
riamente, fez parte da comarca de Itajai, sen'io hoje comarca de pri. 
meira entrância, com jurisdição sobre os municípios de Barra Velha 
e Penha". 

Sua extensa praia, apertada entre os costões do Itajuba, dn 
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Cambri e da Jurubatuba, foi, em tempos idos, o HABITAT preferido 
dos índios que viviam ao norte do Itajaí. Eram os mesmos aborígenes 
que se espalhavam pelo litoral da Capitania de Santo Amaro e com 
os quais os primeiros civilizados mantiveram regular comércio. 

Sambaquis existentes na região, em parte destruidos por mãos 
criminosas, revelam que esses índios, de hábitos mais ou menos se­
dentários, foram bastante numerosos. Sua convivência com o branco 
foi pacífica e dela decorreu abundante cruzamento. Os índios pre­
f€riam as florestas próximas, enquanto o branco optava pela orla a · 
tlântica. 

É certo que já por volta de 1759 havia moradores ao longo das 
praias de Itapocorói, Piçarras, Barra Velha e outras, tanLO que Bento 
da Silva Veloso e Tomé da Silva dirigiram ao bispo do Rio de Janeiro 
uma petição solicitando permissão para levantar uma capela na ｰｲｾﾭ
meira dessas praias e dedicada a São João Batista. 

M,erece referência ainda a iniciativa tomada pelo "cirurgião 
Luiz", assim conhecido, que obteve do governo provincial, graças ao 
seu grande prestígio, a Lei nO . 109, de 23 de março de 1889, criando .1-

"Freguesia de Nossa Senhora da Penha do Itapocorói", com sede no 
sítio das Piçarras, no mesmo local da capela, hoje paróquia da Pe·· 
nha.(1) 

UI - O LOCAL 

Piçarras está localizada no litoral norte de Santa Catarina, inte · 
grando a micro-região do Baixo Vale do Itajaí, entre as cidades de 
Itaj aí (distando 24 Km.) e J oinville (distando cerca de 40 Km.). Es;­
tá a 33 Km. de Balneário Camboriu, 129 d.e Florianópolis e 5,81 de Bla­
menau. Com a conclusão da rodovia Blumenau-Navegantes (BR 4170), 
ficará bem menor .. 0 trajeto até Blumenau. 

O município se limita ao norte com Barra Velha, ao sul com 
Penha e Navegantes, ao leste com Luís Alves e ao leste com o Ocea­
no Atlântico. 

Sua topografia, partindo da praia, vai se elevando suavement& 
até alcançar a altura de cinco a nove metros, formando uma planície 
que atinge até o Rio Piçarras e a rodovia federal BR 101, que corta 
o município em toda sua extensão. Na outra margem dessa estrada 
estão algumas cerâmicas e a região agrícola do município, além de 
moradas de repouco e .chácaras residenciais. Há água potável em 
abundância. Todo o interior é servido por energia elétrica. 

A população da cidade é de cerca de 7. 000 pessoas, número que 
cresce para 65.000' a 70.000 na temperada de veraneio. 

IV - O BALNEÁRIO 

A praia de Piçarras tem forma semi-circular, bastante areia ｾ＠
espaço para lazer. Há locais mais calmos e mais agitados, ao gQsto do 
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banhista. Arborizada e limpa, uma ilha existente à sua frente contri­
bui para embelezar uma paisagem agradável. 

Dotada de melhoramentos urbanos, como água trata1a, calça­
mento, iluminação pública, serviço telefônico (inclusive DDD) , possui 
duas agências bancárias, supermercados, farmácias, clínica-médica e 
posto de saúde, bancas de jornais que vendem todos os dias as mais 
importantes folhas do país . Tem acesso fácil às cidades e balneários 
da região . Há também bons hotéis, restaurantes, boates e, durante a 
temporada, grande e animada concentração da juventude no centro da 
cidade. Duas redes de televisão são captadas, possui um clube (Socie­
dade Amigos de Piçarras - SAP), áreas de CAMPING e FORRÓS 
com entrada paga. 

Outras praias bem próximas podem ser atingidas com facilida­
de, como é o caso das praias Alegre, Bacia da Vovó e Armação, todas 
na Penha, além de outras mais distantes. O Rio Piçarras, cheio de 
curvas serpenteantes, serve para o remo e a pesca. Esta última encon­
tra ainda outros locais adequados e há sempre os pescadores profis­
sionais dispostos a levarem os interessados ao mar alto, em suas ba­
teiras, mediante um alu.guel razoável, onde entra e funciona a "pe­
chinca". Na Armação e na antiga estrada Piçarras-Barra Velha, de lei­
to arenoso e aue margeia o mar, há lindas chacrinhas, recobertas de 
mata verde e fazendo frente para a praia. 

As visitas às cidades vizinhas possibilitam excelentes compras, 
em especial em Brusaue, Joinville e Blumenau. No trajeto para esta 
última, pela Rodovia Jorge Lacerda, é interessante visitar as lojas de 
artesanato e móveis existentes ao longo da estrada. 

Merece uma referência o pintor Luiz Telles, grande artista C8-

tarinense, que reside em Piçarras e ali encontra inspiração para seus 
quadros. Inconformado com a especulacão imobiliária desenfreada 
que ameaça o balneário e principalmente' com o avanço dos ganancio· 
sos em direção à praia, alterando-lhe a fisionomia, sua sensibilidade 
transpõe para a tela os calçadões e muros monstruosos, de cimento c 
ferro, que transformam a areia natural em pisos duros e ásneros e 
muralhas que tornam "praias privativas" o que é do povo. Dono d8 
estilo e técnica muito pessoais, Luiz Telles conseguiu unir o ｧＭ･ｯｭ￩ｾｲｩﾭ
co com uma esnécie de paisagismo marinl1ista. obtendo resultados jí'R­

ditos e imT'ressionantes . Envolvido em }'lovas nesquisas e experiências. 
o artista 8stfi oartinilo p8ra uma nova fase aue. npla mostra O1Je ｾｪｶＲＮ＠

revel a seu ISrande talento criativo. ｅｳｾｰＮ＠ l]intor . ｩｮｦ･ｬｩｺｭ･ｮｴｾＮ＠ nã.o ｨｾＱＨｬ＠

merecido dos críticos catarinenses a divu1<!ac:ão que merece, embor;:\. 
}laia manifestacões encomiásticas de ｾｲ｡ｮ､･ｳ＠ ｮｯｭ･ｾ＠ de analistas ec;o 

recializados a respeito de sua produ cão no camoo da pintura. 

Á noite, com a brisa batendo de leve nas faces, a rebentação 
formando ondas branças na areia, nada como a caminhada pela praia, 
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saboreando uma espiga de milho verde, um pamonha ou mesmo um 
sorvete o Nas barraquinhas iluminadas tudo se vende o 

O escritor e historiador blumenauense Josf.! Ferreira da Silva, 
veranista e aficcionado de Piçarras, numa de suas poucas incursões 
pelo reino da poesia, teceu o seguinte poema: 

"PIÇARRAS" 
"A lua cheia 
Põe faixas de prata o 
Fulgurações de centelhas 
Nas cristas das tuas ondas o 

Nas ondas 
Que se desfazem em espuma 
Nas brancas areias 
Da tua praia o o o 

Piçarras, 
Piçarras, 
Piçarras, 
Ao teu o meu coração o 
E nele implantas 
'O germe da saudade o 
Longe de ti. 

Tenho ainda nos ouvidos 
O marulhar cantante 
Das tuas ondas o 
E no pensamento 
As areias alvas 
Da tua praia 
Onde o meu amor 
Dormiu nos meus braços, 
Sc,rriu nos meus lábios, 
Chorou nos meus olhos, 
Sonhou nos meus sonhos o o o 
Piçarras, 
Piçarras, 
Piçarras, 
Ao teu 
o meu coração!" 

(Piçarras, jano de 1970) o 

v - "SEGUNDA MORADIA" 

Quando adquiri, há uma década, pequena casa em Piçarras, 
exercia minhas funções em cidade distante e as visitas ao balneárb 
ocorriam só nas temporadas o Com a minha fixação em Blumenau, 
desde 19'7'8, a proximidade permitiu que as idas à "namorada do A-
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tláutico" se amiudassem, de tal forma que a casa de praia, sempre 
melhorada e conservada, pas30u a ser uma espécie de "segunda resi­
dência". Para lá fugimos, eu e a família, depois da semana atribulada 
e lá escrevi muita coisa publicada no "Em Revista", nos livros e em 
outros lugares. E li incontáveis páginas de autores velhos e novos. 

A noite, quando cai o silêncio, fico escutando a bulha do mar, 
na sua movimentação eterna. E durante o dia ponho o corpo a fun­
cionar, dentro e fora da água, tiro o sol numa ducha que inventei e 
que ficou "famosa" ... 

Embora a minha ficção, como sabem os que leram meus livros, 
tenha como palco uma região totalmente diversa do litoral, - os 
Campos Gerais, - a casa praiana começou a ser chamada de "Meu 
Chão". Jandira, com a ajuda de uma costureira paciente, conseguiu 
fazer uma bandeira com as cores e as letras da capa desse livro. 
Quando ela tremula ao vento, no alto ào mastro que plantei dia!lta 
da casa, é sinal seguro que lá estamos. 

Não pergunte, amigo. Olhe para cima, corra os olhos pelo 
céu limpo e se avistar a bandeira azul com a inscrição branca de 
"Meu Chão", vá chegando sem cerimônia que a casa é suJ.,. 

Haverá sempre um cafezinho (como só a "Tia" Janda 
sabe fa.zer), uma caipirinha ou ceva gelada e o papo alegre e sem 
pressa. Naturalmente ｾ＠ l!oisa nãc estaria completa se não houvesse 
muito livro, jornal e revista. 

Apareça. 

NOTAS 
(1) Grande parte destes, dados foi sintetizada de dois boletins distri-

buidos pela Prefeitura Municipal. 
BIBLIOGRAFIA 
Boletins da P.M.P. (1982) - mímeo. 
História de Santa Catarina - Ed. Grafipar - Curitiba - 1970 
- VoI. IV - Enciclopédia Brasileira Globo - Guia 4 Rodas do 
Brasil . 

DIÁRIO DE VIAGEM 
DO IMIGRANTE JULIO GAERTNER 

No presente nÚilléro estamos iniciando a publicação, em tópi­
cos, do relato escrito por um dos imigrantes que viajaram para o 
Brasil na década de 1860. Trata-se de Júlio Gaertner que, no ano 
de 1862, despediu-se de seus pais, na Alemanha, e procurou trans­
porte para chegar àl América do Sul. .o relato é interessante e atra­
ente. Ele descreve situações as mais diversas mostrando o retrato da 
odisséia que viveram, em sua maioria, os europeus que emigraram 
para o novo continente. 
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Júlio Gaertner, que fixou-se no Vale do ItajaJ, era jovem e sol · 
teiro. Aqui iniciou suas atividades e mais tarde casou-se com dona 
Selma (nata Altenburg), com a qual teve dez filhos, que foram: E­
wald, nascido em 1873 em Belchior; Emília, (nascida em 18171 em Gas­
par); Cecília, nascida em 1875 em Belchior; Paulina, nascida em 
18176 em Gaspar; Clara, nascida em 1878 em Gaspar; Ana, Victor, Jú­
lio (nascido em 1887 em Gaspar) e Frida (sogra do sr. Willy Sievert, 
mãe de dona Vitória). A única descendente de Júlio Gaertner, por 
forca do seu casamento com Júlio Gaertner Filho é dona Irma Gaert­
ner: nata Wehmuth), a qual reside Em Gaspar e possui idade além 
de 90 anos. Sabe-se ainda que Júlio Gaertner montou, em Gaspar, uma 
atafona, que com ela trabalhou durante muitos anos. Embora a ata­
fona hoje esteja desativada, a família da viuva dona Irma ainda con· 
serva como relíquia, a grande roda ou rojízio .que, impulsionada pela3 
águas, movimentava a atafona. 

Eis aí portanto alguns dados referentes ao imigrante Júlio 
Gaertnr.T, cuja viagem da Europa até o Brasil, ele registrou nos seus 
mínimos detalhes num diário que, traduzido por seus familiares des­
cendentes, hoje começa a ser publicado nesta revista, como mais um 
marco histórico do que foi a ojisséia da maioria dos imigrantes quo, 
como ele, atravessaram em barcos à vela, o .oceano Atlântico em bus­
ca de uma vida melhor, aqui. fixando-se e aqui falecendo com avança­
da idade, deixando uma descendência que prosperou e que soube. ｡ｴ＼ｾ＠

os dias de hoje, ｣ｯｮｳ･ｲｶｾｲ＠ o mesmo padrão de trabalho, de ordem. 
de disciplina e de espírito comunitário que tem caracterizado, atra­
vés da história, a grande maiDIia dos pioneiros que aqui se fixaram 
a partir do dia 2 de setembro de 1850. 

DIARIO DA VIAGEM DO IMIGRANTE JÚLIO GAERTNrER 

"A 8 de setembro de 1862 (1) deixei a minha Pátria a fim de 
partir para o Chile. na América do Sul. A despedida dos meus que­
ridos pais tornei-a mais suave para mim, porquanto conservava firme­
mente meu objetivo em vista e, além disto, se for a vontade de Deus, 
alimentando a esperança em os rever. 

Assim viajei, pois, em companhia de meu pai, até Breslau on­
de nos esperavam na estação o amigo Adolph Bander e Stephan. 

Em companhia desses passamos o dia em Breslau, até à noi­
te. Quando soou novamente uma hora de despedida, da mesma forma 
amenizei o quanto pude a despedida de meu pai . Mas para meu ami­
go Adolph parecia tornar-se muito difícil. Assim separamo-nos apres-
sadamente um do outro . • 

No entanto esta lEmbrança umedecia-me os olhos, mas conse­
gui superá-la logo e segui viagem, cheio de confiança, ao encontro 
da "Residenz". (2) I 

A viagem até lá, no que diz respeito a vegetação, roi altamen-

O) Escrito na Hospedaria "Zum Grossen Verker " , em Hamburgo. 
(2) A Capital do Império. 
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te monótona, pois passavamos constantemente por florestas de pi­
nheiros e abetos. Por volta de 9,30 cheguei em Berlin e fui imediata­
mente, em um coche, para a Estação, onde não esperei muito tempo, 
pois o trem que me conduziria para a cidade portuária de Hamburgo 
entrou a seguir. Ali encontrei logo um companheiro de viagem o 
qual seguia com o mesmo destino. 

ｔ･ｲｾｦ･ｩｲ｡Ｌ＠ 9 de setembro 

Viajei portanto, em companhia desse camarada, de trem, até 
Wittenberge; lá nos transferimos para a Elbe para viajar de vapor até 
Hamburgo. 

A passagem até lá me custaria somente 17 1/2 Pfenig (3) , 
enquanto o mesmo trajeto de trem custaria 2 marcos e 10 pfenigs. 
Esta economia agradeço ao meu companheiro de viagem, um apren­
diz de chapeleiro, um verdadeiro berlinense, mas, ao lado disto, uma 
pessoa bastante educada e bondosa . 

Embarcamos assim no vapor e logo sulcávamos a correnteza . 
Viajamos até a noite, cerca de 20,30m, e paramos em território 

de Meklenburg. 
Aí descemos em terra e alguns moradores daquele lugar nos re­

ceberam; o seu dialeto que falavam nos divertia muito. 
Também nos presentearam com ameixas, após meu companhei­

ro de viagem lhes ter oferecido charutos . 
Depois passeamos à margem do Elbe e, por diversão, entramos 

em um barracão para pedir um copo de água . Essa boa gente ｡ｳｾＺ［ｵｳﾭ

tou-se a princípio, pois certamente todos pensavãin que chegava­
mos com más intencões em hora tão tardia; entretanto nosso aspec­
to lhes incutiu confiança e eles atenderam alegremente nosso modesto 
pedido . Depois disto voltamos para bordo do vapor (4) a fim de des­
cansarmos. Nossa cama não era a mais confortável. Consistia em 
nada mais do aue um banco preso ao costado do barco, mas conten·, 
ta mo-nos com isto e adormecemos logo. 

Na mflnhã seguinte. 10 de setembro. o barco pôs-se novamente 
Am movimento, mas só pode viajar das 4 às 6, porque nesta hora um 
denso nevoeiro impediu-lIlos em continuar a viagem, a qual reinicia­
mos novamente às 10 horas. Entretanto logo fomos impedidos nova­
mentA no cllrso A ･ｸｾＬｴ｡ｭ･ｮｴ･＠ por lJm baixio . sohre o aual o baren 
Ancalhara. Só '2UÓS 11m enorme esforco P, denois de ter ｰ｡ｾｳ｡ｲｬｯ＠ meÜt 
hnra. consep'uimos fazer o barco navep'ar A a viagem cont.1nunu. pn­
nllanto acimirávamos a bela margem 00 p,lhA: também vimos algu­
mqs ｧ ｡ｲＨＧ ＨＩ ｾ＠ pxibinon c::e nAla marp'eT11 e t!ranrl p.s banclnc:: de nat()<; 
selva <Tens nadando no rio, levantando vôo com a aproximacão '10 
rarco. 

Assim alcancflmos pela tarde . ils 4 hor8s , Hamburg(' onde pro-

( 3) Centésima parte do Marco. 
(4) Escrito a bordo do galeão "Amor". 
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curamos uma pousada em alguma hospedaria, o que entretanto, após 
muito procurar, não foi possível. Então meu companheiro de viagem 
ｰｲｯｰ￴ｳｾｭ･＠ ir com ele no albergue onde ficava, com o que concorde!, 
pois já estava cansado das andanças. 

Fiquei muito satisfeito com a hospedaria que trazia o nome 
"Zum grossen Verker" e lá permaneci hospedado até minha partida. 

Após ter entregue minha bagagem para ser guardada, pus-me a 
caminho para visitar um conterrâneo el entregar-lhe uma carta de seu 
pai, a aual era ao mesmo tempo uma carta de apresentação para mim. 

Encontrei-o em seu escritório (ele possuia uma fabrica de ro­
lhas de cortiça), entreguei-lhe a carta de seu pai (este é mestre enca­
dernador, em Brieg-, de nome Foerster) e apresentei-me como conter­
ráneo, sendo recebido por elf'l da maneira mais gentil e servido com 
11m copo de vinho, enquanto lhe contava minhas intenções. Prometeu­
me fazer o possível par8, me ajudar e falar com seus conhecidos ar­
madores, mas não deu esperanças de que eu conseguisse alcançar o 
Chile com meu pequeno pecúlio. 

Recomendou-me aue voltasse a procurá-lo dentro de alguns 
dias para saber do resultado de suas pesquisas por um navio. 

Prometi voltar no dia determinado e me despedi. 
Empreguei os dias seguintes para conhecer melhor a cidade e 

Ilostei bastante de Hamburgo, de modo geral. Em todas as partes da 
cidade reina o maior movimento, pelo qual sempre se destinguem as 
('idades portuárias; as vitrines competem umas com as outras em 
beleza e eleg.ância, as ruas no entanto deixam, em sua maioria, muito 
a desejar e principalmente as mais velhas a parte da cidade que ficou 
preservada do grande incêndio (6) distinguem-se por ruas muito es­
treitas e sujas onde, além disto, o estilo feio das construções das ca­
sas oferece uma aparência desagradável. 

Oposto a isto, o Jungfernstieg, a praca mais bonita de Hambur­
go, enfeitada pelos maravilhosos prédios, oferece uma, vista muito bo­
nita, para a qual ainda contribui o Alster, freqüentado per inúmeros 
pequenos vapores, barcos e cisnes. 

Digna de nota, aim!a, é a estranha vestimenta das "Vier1ande­
rinen" (7) as quais vendem flores, verduras e legumes, apregoando 
suas mercadorias rua acima e rua abaixo. Também procedem assim 
as mulheres que vendem peixes, frutas e as vendedoras de mel, etc. 

Hamburgo também é rica em diversões das mais variadas es­
pécies,. também para excursões ao ar livre o Uhlenhorst oferece a me­
lhor o:r;ortunidade. A mim também foi concedido fazer uma destas 
em companhia do Senhor Foerster (meu conterrâneo), seu locador 
(um comerciante de móveis, o qual igualmente como sua esposa, são 
pessoas muito bondosas e proporcionaram para mim muitos benefí­
cios) e a esposa deste, ao Uhlenhorst, durante a qual pelo camirlho 

(6) Hamburgo sofreu um grande incêndio em 1842, destruindo 3/4 
partes da cidade. 

(7) VierLãnder, uma região perto de Berlin. 
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maravilhou-me a beleza das vilas que, no estilo do melhor bom gosto, 
toram construíd.as e sao usaaas pela Ｂｮｯ｢ｬｾｳｳ･ Ｂ＠ de Hamburgo como 
residências de verão. 

Após ter visitado Hamburgo com muito gosto, recebi.:..o Se­
nhor Foerster uma comunicação sobre minha viagem. Dizia esl.a que, 
além do navio (Emily) sobre o qual mantive correspondência com 
Balzer e Com. em Hamburgo, cujo preço da passagem era .110 entan­
to muito elevado, não haverIa outro este mês para o Chile; entretanto 
Donati e Com. expedirá um navio para São Pedro do Rio Granuc do 
Sul, no mês em curso; declarei-me pronto para esta ｯｰｯｲｾｵｬＱｩ､｡､･＠ d,2 
viagem e informei meus queridos pais sobre isto. 

A seguir paguei a passagem num total de 53 talel', dos quctis 
no entanto, através do Senhor Foerster, recebí a dEvolução ·..te ｾ＠ ca­
ler, os quais o mesmo recebera como comissão do armador. 

E.m 26 de ｳ･ｾ･ｭ｢ｲｯ＠ de 1862 subi 'l. bordo do galeão "Amor" o 
qual entretanto ainda não recebera sua carga completa, embora vá­
rÍos passageiros já se achassem a bordo, os quais, em minha chegada, 
como me contaram mais tarde, tomaram-me por um missionário por 
causa da minha capa Havelot e meu cabelo comprido. 

Tomei hoje meu primeiro ｪ｡ｮｾ｡ｲ＠ a bordo, o qual consistiu de 
chá e após este me foi indicado meu alojamento, no que eu tive mui­
ta sorte, pois durmo num ｣｡ｭ｡ｲｏ､Ｚｾ＠ para duas pessoas, enquanto os 
outros estão com 3 e até 4. Em meu colega de camarote encontrei 
um velho probO' lavrador pomerano que estava acompanhado por SUd, 

família composta de sua mulher e 3 filhos, das quais uma com seu 
marido e bebê. 

Esta família é bastante religiosa e da raça bondosa de pome­
ranos, as filhas faziam-me logo diversos serviços e préstimos, pelo que 
eu também me mostrava reconhecido e de vez em quando lhes distri­
buia algo das minhas reservas de alimentos. 

Sexta-feira, 26 de setembro de 1862 

Hoje fui conhecendo os demais passageiros , são em parte o­
perários, outros são lavradores da província Oldenburg, de Birken­
leld, encontrei neles pessoa,s bem agradáveis, cujo dialeto divertia-me 
bastante, é algo parecIdo com o suáhio. Também a tripulação do navio 
agradou.).ne bastante, são pessoas bem dispostas e não tão rudes co­
mo eu imaginava. Um deles, um grumete, tocava à noite, o acordeão, 
o que as mocinhas em nosso navio logo aproveitaram para dançar . 
Isto acontecia durante todas as noites seguintes enquanto nos encon­
trávamos ainda no porto. 

Domingo,. 28 de setembro de 1982 

Hoje o Senhor Foerster e seu locatário, Senhor Meier, fizeram­
me uma visita a bordo e juntaram a esta um convite para almoçar 
com eles, o qual aceitei com muito prazer, indo logo em terra. com os 
dois senhores. Após o almoço visitamos o "Hamburger Museum" 
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cujas mostras em História Natural e objetos de arte interessaram-me 
vivamente. Depois de termos visto tanto quanto nos foi possível vol­
tamos à residência do Senhor Foerster onde novamente Madame 
Meier, como quase sempre durante minha estadia em Hamburgo, con­
vidou-me para o lanche. 

A seguir despedí-me cordialmente de Madame Meier, minha ben· 
feitora e agradecí-Ihe por todos os favores que dela recebí. Voltei, 
em companhia do Senhor Foerster, ao porto para subir novamente a 
bordo. Aí chegado despedí-me também dos dois senhores aos quais 
expressei também meus cordiais agradecimentos por tudo e pela bon­
dade com que me trataram e logo eles desapareceram de minhas vis­
tas, entre os navios . 

Nossa partida de Hamburgo atrazou-se até: 

Quarta-feira, 1 de outubro de 1862 

Cedo, pelas 7 horas, deixamos Hamburgo com vento desfavo­
rável e descemos bem devagar o Elbe, passando por Altona; depois 
desta cidade a margem direita do Elbe crescia constantemente em 
beleza. 

Aqui se uniram natureza e arte para tornar ao homem sua per­
manencia nesta paragem a mais agradavel ppssível. Por toda parte 
erguem-se dentre o magestoso verde das árvores as maravilhosas vi­
las com seus belos balcões e torres, dos quais o panorama sobre o El­
be, constantemente freqüentado por barcos, deve ser magnífico. 

Ao anoitecer ｡ｮｾｯｲ｡ｭｯｳ＠ no Elbe. 

Quinta-feira, 2 de outubro de 1862 

Ainda vento desfavorável, o navio só segue arrastado pela con­
renteza. 

Sexta-feira, 3 de outubro de 1862 

Hoje alcançamos sob vento favorável Kuxhaven e ancoramos 
aqui ao anoitecer, porque precisavamos esperar por um outro vento 
pa.ra entrar no mar. 

(Continua) 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Instituída pela Lei Municipal No. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, M Caixa Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi<;:ações. 

A Fundação "Casa DL Blumenau ", mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 

Conselho Curador: Presidente - A}oMo Rabe; ｶｩ｣･ｾｰｲ･ｳｩ､･ｮｴ･＠
- Antonio Pedro Nune.J'. 

Membros: ELimar Baumgarfen - RoL} EIzLke - Ne.J'tor Seára 

HeuJ'i - Ingo Jf70Ugang Hering - lI1arlinho Bruning 

- Urda ALice KLueger - Frederico Blaul - Frederico 

KiLian - OLivo Pedron. 

Diretor Executivo: JOJ'é GonçallJe.J' 
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Nas costas, na cintura, na lateral. É só examinar 
um brasileiro por dentro que você descobre uma 
etiqueta Hering. 

Quem é que não gosta de usar uma malha de 
algodão macia, suave e confortável? 

No trabalho, no esporte ou no lazer, qualquer 
tempo é tempo de camisetas, cuecas, pijamas e 
camisolas Hering. 

Mas não é só no Brasil que a etiqueta dos dois 
peixinhos virou moda: ela também pode ser 
encontrada nas costas alemãs, canadenses, 
finlandesas, americanas, suecas e holandesas. 

Afinal, quem fabrica 16 milhões de pecas por 
mês.n<?o podia deixar tudo nas costas d?S ｾ＠
bfasllelros. :,.;. .. ｈ･ｾｮｧｾ＠
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